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INFORMAÇÕES BÁSICAS PARA ELABORAÇÃO DE 
PROJETOS DE IRRIGAÇ 
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irrigação de umapropriedade 
deve-se justificar, do ponto de 

vista do produtor, pelo retorno 
que o investimento venha proporcioná- 
lo. A água como os demais insumos 
deve ser utilizada racionalmente, capaz 
de garantir lucratividade ao empreendi- 
mento. Portanto, cabe aos técnicos a ta- 

refa de viabilizar o investimento, através 
da elaboração de projetos de irrigação 
bem armonizados com as condições e 
atividades globais das propriedades, 
adequando técnicas, empregando méto- 
dos e equipamentos que visem facilitar 
as atividades de implantação, operação 
e manutenção destes projetos. 

Os estudos de viabilidade técnico- 
econômica para adoção da irrigação a 

principio, se resume na avaliação dos 

recursos existentes, e verificar se o 

acréscimo da receita bruta, devido ao 

aumento de rendimento (maior produção 
por unidade de área) e produção (maior 

índice de exploração da terra) é sufici- 
ente para pagar o investimento feito e 
aumentar o lucro, remunerando devida- 
mente o produtor rural. 

Muitos dos projetos, independente- 
mente dos métodos de irrigação utiliza- 
dos, não operam satisfatoriamente 
porque muitas vezes, estes projetos são 
elaborados sem o conhecimento prévio 
das condições locais onde serão im- 

plantados. Entretanto para o planeja- 
mento, elaboração e operação racional 
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de qualquer projeto é necessário que se 
tenha um levantamento prévio das con- 
dições locais existentes, envolvendo no 
minimo os seguintes fatores: 

RECURSOS HÍDRICOS 

Quantidade disponível e qualidade 
da água para irrigação; distância e dife- 

rença de nível da fonte de água a área a 
ser irrigada. 

SOLO 

A seleção do sistema de irrigação é 
definida, muitas vezes, em função de 

suas propriedades: Topográficas 
(dimensões e forma da área, relevo e 
acidentes topográficos, os quais devem 
ser representados em plantas topográfi- 
cas); textura do solo, profundidade efeti- 

va, drenagem e profundidade do lençol 
freático, densidade de solo, capacidade 

retenção de água a (-0,3 e -15 atm.) e 
sua velocidade de infiltração, condutivi- 
dade hidráulica, características químicas 
(pH e fertilidade) obtidos através de le- 
vantamento pedológico e representados 
em plantas topográficas, ou croqui, se- 
parando as diferentes manchas de solo. 

CLIMA 

Precipitação pluviométrica (sua dis- 
trbuição, frequência e intensidade), 
vento (direção predominante e velocida- 
de), temperatura e a evapotranspiração 

potencial, obtidos através de dados 

meteorológicos observados ao longo 
dos anos, no local mais proximo da área 

a ser irrigada. 

CULTURAS 

Período de exploração, espécies a 
serem cultivadas, evapotranspiração 

real, altura das plantas, densidade de 

plantio e profundidade radicular. 

ENERGIA 

Os principais fatores a serem consi- 

derados são: a fonte existente na área 

(elétrica, Diesel, eólica, solar), suas ca- 
racterísticas - tensão (110, 220 volts), 
fases (monofásica, bifásica ou trifásica, 

no caso de energia elétrica), a potência 
instalada e disponível bem como suas 
distância do transformador (caso energia 

elétrica) a fonte de bombeamento da 
água e da área a ser irrigada. 

RECURSOS HUMANOS 

É importante considerar as tradi- 
ções, preconceitos, nível  sócio- 
econômico, educacional, a formação 

tecnológica do produtor, a disponibilida- 
de e qualidade da mão-de-obra disponí- 

vel bem como a jornada de trabalho 
diária a qual e indispensável para o di- 
mensionamento hidráulico do sistemas 

de irrigação. EH 
Roberto Dantas de Medeiros 

Pesquisador do CPAF-Roraima


